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Resumo

O extremo sul catarinense quase nunca tem destaque nas abordagens 
sobre a economia estadual. Este artigo, baseado também em pesquisa de 
campo, focaliza a região com interesse nos processos que lhe afetaram a 
trajetória e na possibilidade de sistematizar informações sobre território 
externo aos principais eixos da economia do estado. Após caracterizar a 
região, discorre-se sobre o ciclo calçadista. Depois foca-se a duradoura 
presença da produção de roupas, traduzida em numerosos trabalhadores, 
fábricas e centros de comercialização. Sobre o setor primário e a produção 
de alimentos, fala-se dos principais produtos e da avicultura, tratada 
em relação com o processamento de carnes. A última parte antes das 
FRQVLGHUDo}HV�¿QDLV� RFXSD�VH� GD� ³OLWRUDOL]DomR´�� H[SUHVVD� QR� FRQWUDVWH�
entre forte crescimento populacional dos municípios litorâneos e redução 
absoluta em alguns interioranos da região.  
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1. INTRODUÇÃO

Uma característica de Santa Catarina é a forte vinculação entre setores 
de atividades produtivas e regiões estaduais. Aparentemente, esse traço 
não tem paralelo em outros estados brasileiros, pelo menos com a mesma 
intensidade e abrangência. 

Essa relação diz respeito, antes de tudo, à produção industrial. As ati-
vidades dos três principais complexos industriais catarinenses, o eletrome-
talmecânico, o têxtil e vestuarista e o agroalimentar, mostram-se bastante 
FRQFHQWUDGDV�QR�QRUWH�QRUGHVWH��QR�9DOH�GR�,WDMDt�H�QR�³JUDQGH´�RHVWH��QHVWD�
ordem. Outros setores, como o cerâmico e o moveleiro, exibem igualmente 
IRUWH�HVSHFL¿FLGDGH�HVSDFLDO��)DWR�KLVWyULFR��HVVD�GLYLVmR�GR� WUDEDOKR�DR�
mesmo tempo setorial e territorial permanece visível na atualidade, ainda 
que os limites do mosaico tenham perdido nitidez no bojo da contínua re-
FRQ¿JXUDomR�GD�SURGXomR�LQGXVWULDO�

(P�WDO�JHRJUD¿D��D�SRUomR�PHULGLRQDO�GH�6DQWD�&DWDULQD�FRVWXPD�VHU�
referida, em primeiro lugar, pelo peso das atividades ligadas ao carvão, de 
FUXFLDO�LPSRUWkQFLD�QD�WUDMHWyULD�UHJLRQDO��0DV�D�GLYHUVL¿FDomR�SURGXWLYD�
registrada na segunda metade do século XX, destacando-se a emergência 
H�VROLGL¿FDomR�WDQWR�GD�FHUkPLFD�GH�UHYHVWLPHQWR��SLVRV��D]XOHMRV��TXDQWR�
GRV�SURGXWRV�SOiVWLFRV��SDUD�XVR�GRPpVWLFR���HQWUH�YiULRV�VHWRUHV�H�VHJPHQ-
tos, impõe outros contornos ao modo como a região deve ser registrada na 
UHIHULGD�FDUWRJUD¿D��

Seja como for, nesse mapa econômico o extremo sul catarinense – para 
além da área carbonífera, rumo à fronteira com o Rio Grande do Sul – quase 
QXQFD��VH�p�TXH�RFRUUH��ORJUD�LQGLFDomR�GH�PDLRU�UHOHYR��$OLiV��QmR�SDUHFH�
H[DJHUR�FRQVLGHUDU�TXH�HVVD�UHJLmR�DPDUJD�XPD�FRQGLomR�GH�³ODFXQD´�QDV�
apreciações sobre a space economy de Santa Catarina.

É a esse sul extremo que se reporta este artigo, concebido como um 
HQVDLR�H�HODERUDGR��SRUWDQWR��FRP�HVVH�SHU¿O��$�PRWLYDomR�FHQWUDO� IRL�D�
FXULRVLGDGH�VREUH�RV�SURFHVVRV�HP�FXUVR�GHVGH�R�¿QDO�GR�VpFXOR�SDVVDGR�
HP�iUHD�FRVWXPHLUDPHQWH�RIXVFDGD�±�QR�TXH�FRQFHUQH�DR�LQWHUHVVH��UHÀH-
WLQGR�HP�HVWXGRV�H�GLVSRQLELOLGDGH�GH�LQIRUPDo}HV�VREUH�R�³JUDQGH´�VXO�
de Santa Catarina – pelos movimentos e problemas seja de Criciúma e seu 
entorno mais imediato ou, secundariamente, de Tubarão e arredores. O tra-
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EDOKR�FRPELQRX�SHVTXLVD�ELEOLRJUi¿FD�H�GRFXPHQWDO�H�SHVTXLVD�GH�FDPSR�
para levantamento direto de informações. A segunda incluiu entrevistas na 
Associação dos Municípios do Extremo Sul Catarinense, na Secretaria de 
Desenvolvimento Regional de Araranguá, nas prefeituras de Balneário Gai-
vota e de Turvo, no Sindicato dos Trabalhadores Rurais de Jacinto Machado 
e junto a três fabricantes de artigos de vestuário em Sombrio.

Como nenhuma estrutura regional e nenhum processo nessa escala 
apresentam-se num vácuo de relações, é importante assinalar desde logo 
o contexto mais geral dos movimentos perscrutados no extremo sul ca-
tarinense. Trata-se do que correu no Brasil desde o início dos anos 1990, 
principalmente, em termos de desregulamentação e abertura comercial e 
de reformas na atuação do Estado, o conjunto admitindo referência como 
PXGDQoDV�GH�PDUFR�UHJXODWyULR��8P�GRV�PDLRUHV�UHÀH[RV�IRL�R�JUDQGH�DX-
mento da concorrência no mercado interno, na esteira de uma vertiginosa 
escalada das importações. Esse quadro teve impactos generalizados e impôs 
reestruturação produtiva em diferentes setores, com manifestações em escala 
de estados, regiões e localidades. 

Começa-se com uma breve caracterização da área estudada, evocando 
inclusive aspectos históricos, exercício que de pronto oportuniza uma des-
crição do ciclo calçadista registrado na região.

2. 127$�'(�&$5$&7(5,=$d­2�'$�5(*,­2�&20�'(67$48(�
3$5$�2�&,&/2�&$/d$',67$

Uma maneira cômoda de alinhavar alguns comentários de caracteriza-
ção sobre o extremo sul de Santa Catarina é considerar o recorte institucional 
representado pela Associação dos Municípios do Extremo Sul Catarinense 
�$0(6&���KDMD�YLVWD�R�DJUXSDPHQWR�UHJLRQDO�GRV�GDGRV�GLVSRQtYHLV��&DEH�
falar alternativamente da Microrregião do Extremo Sul Catarinense, uma 
divisão territorial utilizada pelo IBGE, já que a composição municipal é 
idêntica à da AMESC. 

O território regional não é pequeno. Seus quinze municípios distri-
buem-se do litoral à encosta da Serra Geral, no sentido leste-oeste, e da foz 
GR�ULR�$UDUDQJXi�j�GLYLVD�FRP�R�5LR�*UDQGH�GR�6XO��QR�QRUWH�VXO��$�¿JXUD�
1, que exibe o mapa político da AMESC – coincidente  como o da referida 
microrregião – , fornece uma ideia sobre a amplitude.
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)LJXUD���±�0DSD�SROtWLFR�GD�$VVRFLDomR�GRV�0XQLFtSLRV�GR�([WUHPR�6XO�
&DWDULQHQVH��$0(6&�

�

)RQWH��$0(6&�������
 
1R�&HQVR�'HPRJUi¿FR�GH�������RV�UHVLGHQWHV�VRPDYDP�������PLO��

HTXLYDOHQWHV�D������GR�WRWDO�FDWDULQHQVH��$SHQDV�GRLV�PXQLFtSLRV�H[LELDP�
SRSXODomR�PDLRU�GR�TXH����PLO��$UDUDQJXi�p�R�PXQLFtSLR�PDLV�SRSXORVR��
FRP������PLO�KDELWDQWHV�QDTXHOH�DQR��VXSHUDQGR�HP�����YH]HV�D�SRSXOD-
ção do segundo colocado, Sombrio. Dessa forma, o primeiro erige-se em 
³FDQGLGDWR�QDWXUDO´��FODUR�TXH�QR�WRFDQWH�j�VXD�VHGH��j�FRQGLomR�GH�FHQWUR�
de gravidade regional.       

Seis municípios tinham mais habitantes no meio rural do que no urbano, 
o que contribui para uma taxa de urbanização regional bastante inferior à de 
Santa Catarina como um todo. Os municípios litorâneos ou mais próximos à 
RUOD�FRQFHQWUDYDP�RV�PDLRUHV�QtYHLV�GH�XUEDQL]DomR��$UDUDQJXi��%DOQHiULR�
$UURLR�GR�6LOYD��%DOQHiULR�*DLYRWD��3DVVR�GH�7RUUHV�H�6RPEULR��H�RV�PDLV�
SUy[LPRV�GD�6HUUD�*HUDO�DSUHVHQWDYDP�VH�HQWUH�RV�PDLV�UXUDLV��H[HPSOL¿FD-
GRV�SRU�-DFLQWR�0DFKDGR��0RUUR�*UDQGH��7LPEp�GR�6XO�H�(UPR��7DEHOD����
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Tabela 1 – População segundo a situação do domicílio – Municípios da Mi-
FURUUHJLmR�GR�([WUHPR�6XO�&DWDULQHQVH�H�GD�$0(6&�H�6DQWD�&DWDULQD�±������

Municípios, AMESC ou 
Microrregião, Santa Catarina 

População 
Urbana 

População 
Rural 

População 
Urbana  
���

População 
Rural 
���

Araranguá ������ ������ ���� 17,6
Balneário Arroio do Silva 9.391 195 ���� ���
Balneário  Gaivota 6.363 ����� 77,3 ����
Ermo 619 ����� ���� ����
Jacinto Machado 5.133 ����� ���� 51,6
Maracajá ����� ����� 66,5 33,5
Meleiro ����� 3.351 ���� ����
Morro Grande 756 ����� ���� ����
Passo de Torres ����� ��� ���� ����
Praia Grande ����� ����� 59,1 ����
Santa Rosa do Sul ����� ����� ���� 53,5
São João do Sul ����� ����� ���� 77,5
Sombrio ������ 6.975 ���� ����
Timbé do Sul ����� ����� ���� ����
Turvo 7.915 3.939 ���� ����
AMESC ou Microrregião ������� ������ 69,5 30,5
Santa Catarina ��������� ��������� ���� 16,0
)RQWH��(ODERUDGR�SHORV�DXWRUHV�FRP�EDVH�QR�&HQVR�'HPRJUi¿FR�,%*(�GH�����

Esse quadro resulta de trajetória que recua pelo menos a meados do 
século XVIII, como se depreende, por exemplo, do trabalho de Hobold 
��������1HVVH�SHUtRGR�WHYH�LQtFLR�SURFHVVR�GH�FRORQL]DomR�YLQFXODGR�j�SDV-
VDJHP�GH�WURSHLURV��SULPHLUDPHQWH�DWp�R�HPEDUTXH�HP�/DJXQD��GHSRLV�HP�
WUDMHWRV�LQWHULRUDQRV�UXPR�DR�SODQDOWR��TXH�FRQGX]LDP�JDGR�GR�5LR�*UDQGH�
do Sul a São Paulo, uma atividade impulsionada pela demanda incrustada 
na mineração de ouro que fazia fervilhar o sudeste do Brasil. 

Portugueses e açorianos ou seus descendentes, provenientes notada-
PHQWH�GH�/DJXQD�±�H[LVWHQWH�FRPR�Q~FOHR�XUEDQR�GHVGH�RV�DQRV�VHWHQWD�
do século XVII – , destacaram-se na colonização. A agricultura e a pesca 
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compunham o binômio central da base econômica, a primeira marcada pela 
forte presença da cana de açúcar e da mandioca. Mas o ambiente geral era 
de estagnação econômica, escassa conexão entre os povoados e produção 
voltada primordialmente à subsistência.   

No século XIX, europeus de outras origens adentraram o cenário sob o 
signo da política de imigração executada em nível nacional. Os italianos, cuja 
participação na colonização do extremo sul catarinense foi bastante forte, 
vieram de Criciúma, Urussanga e de outras localidades e se estabeleceram 
em espaços do interior que atualmente correspondem a municípios como 
Jacinto Machado, Meleiro, Morro Grande, Timbé do Sul e Turvo. 

2�ÀX[R�UHODFLRQDGR�j�LPLJUDomR�JHUPkQLFD��HPERUD�PXLWR�PHQRV�H[-
pressivo na região, acabou marcando maior presença onde hoje se encontra 
R�PXQLFtSLR�GH�6mR�-RmR�GR�6XO��)DPtOLDV�RULXQGDV�GD�iUHD�HP�TXH�HVWi�
presentemente o município de Dom Pedro de Alcântara, no Rio Grande do 
Sul, formaram o essencial desse movimento, que a rigor resultou em alguns 
poucos e rarefeitos assentamentos no extremo sul catarinense. 

(PERUD� VHP�D� LQWHQVLGDGH�REVHUYDGD� HP�RXWUDV� iUHDV� �0pGLR�9DOH�
GR� ,WDMDt�� -RLQYLOOH��&ULFL~PD��� HVVD�GLQkPLFD�QmR�GHL[RX�GH� UHSUHVHQWDU�
introdução de novas atividades na região, seja no comércio ou no âmbito 
da manufatura, envolvendo serralherias e marcenarias, por exemplo, para 
não falar na própria produção primária. Na esteira desse processo, e não 
obstante o reduzido número de estabelecimentos industriais em municípios 
como Araranguá e Sombrio mesmo em meados do século XX, tais movi-
PHQWRV�FHUWDPHQWH�FRQWULEXtUDP�SDUD�D�GLYHUVL¿FDomR�H�R�IRUWDOHFLPHQWR�
da economia regional.

(P�HVFDOD�GH�³JUDQGH´�VXO��D�H[WUDomR�GR�FDUYmR�H�R�FRUWHMR�GH�DWLYLGD-
des e iniciativas vinculadas, incluindo a instalação de infraestruturas para 
transportar o minério, sobressaíram amplamente desde o início do século 
XX. Não parece exagero assinalar que tal setor, e as práticas das quais este 
é o centro de gravidade, dominou o cenário em diversos sentidos. 

O extremo sul, contudo, não foi engolfado pela economia do carvão, 
FRP�SDUWLFLSDomR�HIHWLYD�QD�GLQkPLFD�DVVRFLDGD��FRPR�LQGLFD�*RXODUWL�)LOKR�
��������$R�FRQWUiULR��$UDUDQJXi��PXQLFtSLR�FRP�R�SULQFLSDO�Q~FOHR�XUEDQR�
e o mais forte tecido econômico da região, passou a sofrer, muito mais, os 
HIHLWRV�GD�SRODUL]DomR��HP�WHUPRV�GH�LQYHVWLPHQWRV��VREUHWXGR��H[HUFLWDGD�
por Criciúma em conexão com os processos ligados ao setor carbonífero.
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Assim, excluído do tecido econômico organizado em torno do minério, 
$UDUDQJXi�YLX�H[SDQGLU�VH�R�VHWRU�DJUtFROD�QDV�GpFDGDV�GH������H�������$�
IRUWH�RFXSDomR�GD�SRSXODomR�QD�DJULFXOWXUD�H�R�EHQH¿FLDPHQWR�GH�SURGXWRV�
RULXQGRV�GD�iUHD�UXUDO��SURGXomR�GH�IpFXOD��IDULQKD�GH�PDQGLRFD��DJXDUGHQ-
WH��VmR�DVSHFWRV�VXJHVWLYRV�GHVVD�WUDMHWyULD��2�PHVPR�SRGH�VHU�GLWR�VREUH�
XPD�HVWUXWXUD�SRSXODFLRQDO�HP�TXH��VHJXQGR�5RFKD���������D�HVPDJDGRUD�
PDLRULD�GRV�KDELWDQWHV�GLVWULEXtD�VH�QD�iUHD�UXUDO�HP�������

$R�¿QDO�GDTXHOD�GpFDGD��DWLYLGDGHV�DJUtFRODV�RXWRUJDYDP�D�7XUYR�D�
condição de importante distrito, escorada nos cultivos de arroz, banana, 
milho e feijão. O fortalecimento do núcleo urbano propiciou a sua eman-
FLSDomR�HP�������QR�TXH�IRL�VHJXLGR�SRU�-DFLQWR�0DFKDGR��3UDLD�*UDQGH�H�
Sombrio nos anos 1950, por Maracajá, Meleiro, São João do Sul e Timbé 
GR�6XO�QRV�������SRU�6DQWD�5RVD�GR�6XO�QRV������H�SRU�%DOQHiULR�$UURLR�GR�
Silva, Balneário Gaivota, Ermo, Morro Grande e Passo de Torres nos 1990.

6RPHQWH�QR�¿QDO�GD�GpFDGD�GH������RX�LQtFLR�GD�GH������HVVD�HVWUX-
tura, amparada quase que tão somente pela agricultura, começou de fato 
a se alterar. O principal vetor foi o surgimento e o posterior crescimento 
da produção calçadista em Araranguá e Sombrio, embora a fabricação de 
móveis e de artigos de vestuário, e também as atividades de uma empresa 
envolvida com máquinas e implementos agrícolas, marcassem igualmente 
D�SDLVDJHP��0$&,(/���������7DLV�PDQLIHVWDo}HV�SRGHP�VHU�FRQVLGHUDGDV�
UHÀH[RV�ORFDLV�GH�SURFHVVRV�GHWHUPLQDGRV�HP�HVFDODV�PDLV�DPSODV��FRPR�D�
HVWDGXDO�H�PHVPR�D�PDFURUUHJLRQDO��VXO�EUDVLOHLUD���SHOR�PHQRV��SRQWLOKDGDV�
de impulsos industriais.  

A produção calçadista no extremo sul catarinense parece ter sido um re-
ÀH[R�WDUGLR�GD�GLYHUVL¿FDomR�SURGXWLYD�OLJDGD�DR�DÀX[R�PLJUDWyULR�UHJLVWUDGR�
HQWUH�R�¿QDO�GR�VpFXOR�;,;�H�R�LQtFLR�GR�;;��(VVD�GLYHUVL¿FDomR�UHSUHVHQWRX�
avanços na produção artesanal voltada ao comércio, da qual não estavam 
ausentes artigos em couro, um insumo básico para a fabricação de calçados. 

No início esse produto, disponibilizado em escala reduzida, destinava-se 
tão somente a mercados mais próximos, atingindo no máximo, fora de Santa 
&DWDULQD��R�5LR�*UDQGH�GR�6XO�H�R�3DUDQi��%(/75­2���������/LPLWDo}HV�
na infraestrutura básica, envolvendo transportes e mesmo eletricidade, e 
restrições no plano creditício, com empréstimos sobretudo de curto prazo, 
UHSUHVHQWDYDP�REVWiFXORV�j�LQWHQVL¿FDomR�GDV�UHVSHFWLYDV�DWLYLGDGHV�QRV�
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SULPHLURV�DQRV��0DV�D�UHGXomR�GHVVDV�GL¿FXOGDGHV��GHVGH�PHDGRV�GRV�DQRV�
�����H�SULQFLSDOPHQWH�GXUDQWH�RV�������UHÀHWLQGR�PRYLPHQWRV�QDV�HVFDODV�
estadual e nacional, permitiu o fortalecimento da indústria calçadista em 
Araranguá e Sombrio.

Nesse contexto, empresas instaladas na região gaúcha do Vale dos 
Sinos, em torno de Novo Hamburgo – uma das mais importantes áreas cal-
çadistas do Brasil –, protagonizaram reestruturação produtiva objetivando 
atingir os níveis de exigência dos mercados estrangeiros. A busca de capaci-
GDGH�LQGXVWULDO�LQGHSHQGHQWH�H�DSWD�D�VHU�PRELOL]DGD��FRP�WUDQVIHUrQFLDV�GH�
DWLYLGDGHV�PHGLDQWH�WHUFHLUL]DomR��SRU�H[HPSOR��GHVWDFRX�VH�QDV�HVWUDWpJLDV�
de reestruturação. Isso implicava arregimentar empresas que, apresentando 
familiaridade com a produção de calçados, representassem parque industrial 
devidamente instalado e usufruíssem de mercados de trabalho com mão de 
REUD�GLVSRQtYHO�H�GH�EDL[R�FXVWR��HP�FRQGLo}HV�GH�SUR[LPLGDGH�JHRJUi¿FD�
e acesso adequado. 

Ora, tudo isso, praticamente, era oferecido pelo extremo sul de Santa 
Catarina. A região exibia um histórico calçadista e representava contiguidade 
ao Rio Grande do Sul em situação de atraente proximidade. As condições 
de acesso eram boas, por meio da rodovia BR-101, e a força de trabalho 
GLVSRQtYHO�SRVVLELOLWDYD��VHJXQGR�*UDFLROOL�H�9DUJDV���������GLPLQXLomR�GH�
DWp�����QR�FXVWR�VDODULDO���������

$VVLP��QDV�GpFDGDV�GH������H�������D�LQG~VWULD�GH�FDOoDGRV�GR�H[WUHPR�
sul catarinense, produzindo em grande medida para mercados estrangeiros, 
expandiu-se em situação de ampla subordinação ao ritmo ditado desde o 
Vale dos Sinos. Essa dependência manifestava-se nos contratos de vendas ao 
H[WHULRU��DV�VHGHV�GDV�HPSUHVDV�OLJDGDV�DRV�VHUYLoRV�GH�H[SRUWDomR�¿FDYDP�
QD�UHJLmR�JD~FKD���QDV�FRPSUDV�GH�PDWpULDV�SULPDV�H�LQVXPRV��GH�FRXUR�D�
FRODV��SDVVDQGR�SRU�VRODGRV�H�OLQKDV��SRU�H[HPSOR��H�QDV�LQLFLDWLYDV�HQYRO-
vendo atualização de maquinário – compra ou manutenção – e engajamento 
GH�PmR�GH�REUD�HVSHFLDOL]DGD�SDUD�WDUHIDV�HVSHFt¿FDV��

É importante assinalar que os contratos de exportação encaminhados ao 
extremo sul de Santa Catarina costumavam referir-se a produtos menos so-
¿VWLFDGRV�H�GH�PHQRU�SUHoR��2V�FRQWUDWRV�SDUD�FDOoDGRV�GH�PHOKRU�TXDOLGDGH�
eram orientados para o próprio Vale dos Sinos e para municípios paulistas 
FRPR�)UDQFD��'H�DOJXPD�IRUPD��LVVR�FDQDOL]RX�D�IDEULFDomR�FDOoDGLVWD�UH-
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gional para produtos de baixa qualidade relativa, criando obstáculos para o 
acesso, numa eventual reorientação das vendas, a mercados mais exigentes 
HP�TXDOLGDGH�H�VR¿VWLFDomR�

)RL�QHVVDV�FRQGLo}HV�TXH�D�LQG~VWULD�FDOoDGLVWD�FUHVFHX�H�JDOJRX�SRVL-
ções no rank dos principais empregadores da região. Em meados da década 
GH�������FRP�SURGXomR�GHVWLQDGD�PDMRULWDULDPHQWH�D�PHUFDGRV�ORFDOL]DGRV�
no exterior, essa atividade perdia somente para os setores carbonífero e 
FHUkPLFR�FRPR�HPSUHJDGRUD�QR�³JUDQGH´�VXO�FDWDULQHQVH�

Todavia, os fatores que sustentaram aquela expansão contribuíram para 
TXH�GL¿FXOGDGHV�DSDUHFHVVHP�H�VH�DFXPXODVVHP�TXDQGR�GD�PXGDQoD�GH�FRQ-
MXQWXUD�QD�VHJXQGD�PHWDGH�GD�GpFDGD�GH�������1R�ERMR�GDV�PHGLGDV�GH�FRP-
EDWH�j�LQÀDomR�H[HFXWDGDV�SHOR�JRYHUQR�IHGHUDO��3ODQR�&UX]DGR�H�RXWUDV���DV�
RSo}HV�GH�SROtWLFD�UHVXOWDUDP�HP�YDORUL]DomR�GD�PRHGD�QDFLRQDO��2V�UHÀH[RV�
QDV�H[SRUWDo}HV�¿]HUDP�DV�HPSUHVDV�GRV�SULQFLSDLV�DJORPHUDGRV�FDOoDGLVWDV�
�9DOH�GRV�6LQRV��)UDQFD��YROWDUHP�D�DWHQomR�SDUD�PHUFDGRV�QR�SUySULR�SDtV��

Ao mesmo tempo, para enfrentar a concorrência de produtos estrangei-
URV�PDLV�EDUDWRV��XP�GHVD¿R�±�HP�PHUFDGRV�WDQWR�H[WHUQRV��SRLV�RV�FRQWUDWRV�
de exportações desde clientes no exterior foram reorientados para produtores 
asiáticos, quanto internos, envolvendo a penetração avassaladora no Brasil 
de calçados originários de países como China e Taiwan – que se manteria e 
agravaria na década de 1990 em conexão com o Plano Real, essas empresas 
lançaram-se na busca de espaços de atuação que representassem grande 
UHGXomR�GH�FXVWRV��/RFDOLGDGHV�QR�QRUGHVWH�EUDVLOHLUR�SDVVDUDP�D�¿JXUDU�
nas estratégias dos fabricantes do sul e do sudeste do país, provocando 
WUDQVIHUrQFLDV�GH�LQYHVWLPHQWRV��&267$��)/,*(163$1��������

Tudo isso afetou a indústria calçadista do extremo sul catarinense. 
2�SHUFXUVR�GH�SURGXomR�FRP�PHQRUHV�TXDOLGDGH�H�VR¿VWLFDomR��SDUD�FRQ-
sumidores de menor poder aquisitivo, envolvendo mão de obra de baixa 
TXDOL¿FDomR��VHP�UHSUHVHQWDU�HVWtPXOR�j�LQRYDomR�±�WUDoRV�LQGLVVRFLiYHLV�GD�
IRUWH�DUWLFXODomR�FRP�HPSUHVDV�GR�9DOH�GRV�6LQRV�±��GL¿FXOWRX�RX�LPSHGLX�
respostas na forma de upgrade com vistas a atingir mercados mais exigentes, 
o que representaria fuga da concorrência asiática. Além disso, aos obstáculos 
para condutas de tipo mais ofensivo somaram-se os efeitos da concorrência 
dos novos espaços de fabricação, principalmente no nordeste brasileiro, que 
canalizaram as atenções das empresas do centro-sul. 
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Como resultado instalou-se tendência de forte crise nessa indústria na 
UHJLmR��PHVPR�TXH�DOJXPDV�HPSUHVDV�GR�³JUDQGH´�VXO�FDWDULQHQVH�WHQKDP�
procurado se adaptar às novas condições. Dados apresentados por Goularti 
)LOKR��������VmR�VXJHVWLYRV��HQWUH������H�������R�Q~PHUR�GH�WUDEDOKDGRUHV�
da indústria de calçados em Criciúma, Nova Veneza, Araranguá e Sombrio 
WHULD�GLPLQXtGR�HP�PDLV�RX�PHQRV���������

3. 2�68572�1$�&21)(&d­2�'(�$57,*26�'2�9(678È5,2�

Enquanto a produção calçadista declinava, outra indústria ganhava 
HQYHUJDGXUD�H�YLVLELOLGDGH�QD�UHJLmR��D�GH�SURGXomR�GH�DUWLJRV�GR�YHVWXi-
ULR�HQYROYHQGR�D�FRQIHFomR�GH�URXSDV��6XD�HPHUJrQFLD�QR�³JUDQGH´�VXO�GH�
Santa Catarina, testemunhada desde a década de 1960, representou uma 
progressiva passagem da comercialização local de produtos oriundos de 
outras regiões para a fabricação in situ, notadamente na área de Criciúma. 
6HJXQGR�*RXODUWL�)LOKR�H�-HQRYHYD�1HWR���������DWDFDGLVWDV�LQLFLDOPHQWH�
concentrados em vendas de artigos para mineradoras passaram a fabricar 
com etiquetas próprias, substituindo mercadorias até então procedentes de 
locais como São Paulo. O mercado dessas investidas era, nesse período, 
essencialmente regional.  

Empresas operando costumeiramente sob o signo da informalidade, 
PXLWDV�QD�FRQGLomR�GH�³IXQGR�GH�TXLQWDO´��SUROLIHUDUDP�QD�UHJLmR�FDUER-
nífera. Pelo ângulo de numerosos empreendedores, sobretudo em meio à 
dramática contração das atividades de mineração entre meados dos anos 
�����H�RV�������R�VHQWLGR�EiVLFR�HUD�D�FRPSOHPHQWDomR�GD�UHQGD�IDPLOLDU�
em lares atingidos pelas demissões. Não é ocioso assinalar que se tratou de 
considerável impulso à feminização do trabalho industrial, em atmosfera 
produtiva tradicionalmente caracterizada pelo emprego masculino, haja 
vista o peso histórico da mineração.  

O extremo sul catarinense, principalmente os municípios de Araranguá 
e Maracajá, foi envolvido pela vitalidade dessa indústria já na segunda me-
tade dos anos 1970. Em Sombrio, contudo, a expansão correu mais tarde, a 
partir do início da década de 1990, em plena crise da indústria de calçados. 
Cumpriu papel destacado nesse engajamento a construção do Super Center 
Japonês, em 1993, inicialmente destinado à venda de artigos do vestuário 
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produzidos em áreas como Blumenau, Brusque, Jaraguá do Sul e mesmo 
São Paulo. Construído de frente para a BR-101, esse equipamento tornou-se 
UHIHUrQFLD�SDUD�R�ÀX[R�GH�FRPHUFLDQWHV�YDUHMLVWDV�HP�WUkQVLWR�SHOD�UHJLmR��
LQFOXLQGR�DV�FKDPDGDV�³VDFROHLUDV´�RX�³WXULVWDV�GH�FRPSUDV´���

Essa iniciativa comercial não ocorreu de maneira isolada, seja no ex-
WUHPR�VXO��VHMD�±�DLQGD�FRP�PDLV�UD]mR�±�QR�³JUDQGH´�VXO�FRPR�XP�WRGR��
Várias ações desse tipo tiveram lugar, antes, no mesmo ano e após aquela 
instalação em Sombrio, em municípios como Araranguá, Maracajá, Criciú-
ma, Içara, Tubarão e Imbituba.  

No extremo sul, o vetor do surgimento e fortalecimento do tecido 
econômico formado por confecções e centros comerciais foi a reorientação 
setorial de capitais que se valorizavam na produção de calçados. Contribuiu 
para essa transição a facilidade para adaptar a mão de obra calçadista às 
atividades de confecção de roupas. Não se pode dizer que essa indústria 
QmR�³PRYLPHQWD´�D�PmR�GH�REUD�ORFDO��SRU�H[HPSOR��QR�LQWHUYDOR�GH�PHLR�
GHFrQLR�HQWUH������D�������RV�GRLV�PDLRUHV�PXQLFtSLRV�GD�UHJLmR�UHJLVWUDUDP�
elevados números de desligamentos e admissões, sobressaindo Sombrio na 
FRPSDUDomR�FRP�$UDUDQJXi��7DEHOD�������

O processo de criação de centros comerciais manteve-se ativo no 
H[WUHPR�VXO�FDWDULQHQVH��(P������IRUDP�LQDXJXUDGRV�GRLV�QRYRV��XP�HP�
6RPEULR��R�6KRSSLQJ�/LWRUDO�6XO��H�RXWUR�HP�$UDUDQJXi��R�$UDYHVW�6KRSSLQJ�
Atacadista, voltados às vendas por atacado. Segundo informações obtidas 
mediante entrevistas, essas iniciativas foram encorajadas, inclusive quanto 
DR�SHU¿O�DWDFDGLVWD��SHODV�GL¿FXOGDGHV�GH�FRQFRUUrQFLD�FRP�SURGXWRV�PDLV�
simples provenientes do exterior, impondo aos fabricantes locais não só a 
utilização de mão de obra mais barata, mas também menores custos com 
distribuição e representação, além de maior facilidade no escoamento das 
mercadorias, evitando grandes quantidades de estoques.

7DEHOD���±�$GPLVV}HV�� GHVOLJDPHQWRV� H�Q~PHUR�GH� HVWDEHOHFLPHQWRV�GD�
LQG~VWULD�GH�YHVWXiULR�HP�$UDUDQJXi�H�6RPEULR�±������H�����

Município           Admissões       Desligamentos   Variação     Estabelecimentos 
$UDUDQJXi������������������������������������������������������������������������������������
6RPEULR�������������������������������������������������������������������������������������
)RQWH��(ODERUDGR�SHORV�DXWRUHV�FRP�GDGRV�GH�07(�&$*('
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Evidenciando uma espécie de frenesi criador de estruturas de comer-
cialização às margens da BR-101, funciona desde o segundo semestre de 
�����QR�PXQLFtSLR�GH�0DUDFDMi�R�3RUWDO�6KRSSLQJ�� LQDXJXUDGR�FRP����
lojas, quase ¾ delas pertencentes a fabricantes do sul de Santa Catarina, as 
restantes de empresas de outras regiões catarinenses e do Rio Grande do 
6XO��1(67(������������2�PHVPR�VHQWLGR�SRGH�VHU�DWULEXtGR�DR�6KRSSLQJ�
GH�$WDFDGR�3ULPH��LQDXJXUDGR�HP�6RPEULR�QR�VHJXQGR�VHPHVWUH�GH������
H� �DWXDOPHQWH�IXQFLRQDQGR�FRP�PDLV�GH���� ORMDV��6+233,1*������������
Trata-se de uma extensão do Super Center Japonês, instalado no início dos 
anos 1990, que manteve na localidade só o comércio varejista e  transferiu 
as vendas por atacado para o município de São João do Sul, cuja localização 
é  estratégica para as excursões de lojistas gaúchos. 

A multiplicação de centros de vendas de confecções em atacado fez 
VXUJLU�XP�YHUGDGHLUR�³FRUUHGRU´�jV�PDUJHQV�GD�%5������FI��LOXVWUDGR�SHOD�
¿JXUD�����FRP�XPD�HIHWLYD�UHGH�GH�outlets oferecendo produtos de origem 
local, que se apresenta como um UHÀH[R�GD�LQÀXrQFLD�UHFtSURFD�HQWUH�R�³WX-
ULVPR�GH�FRPSUDV´�H�D�SURGXomR�H�FRPHUFLDOL]DomR�GH�DUWLJRV�GR�YHVWXiULR��
Com efeito, a área registra a passagem anual de milhares de lojistas do Rio 
Grande do Sul e de Santa Catarina, e mesmo do Paraná, que anteriormente 
costumavam privilegiar nessas compras o eixo Brusque – São Paulo. As 
PHOKRULDV�QDV�FRQGLo}HV�GH�GHVORFDPHQWR��³HQFXUWDQGR´�D�GLVWkQFLD��H�D�
qualidade dos artigos produzidos na região, que oferece um mix variado, 
com diversidade de marcas e criações, atrai a atenção e, ao que parece, 
magnetiza a clientela.

2� H[WUHPR� VXO� FDWDULQHQVH� H� VXDV� IUDQMDV� SDVVDUDP� D� LQÀXHQFLDU��
aparentemente, até iniciativas originadas fora da região. Criciúma regis-
WURX�D�LQDXJXUDomR�GR�6KRSSLQJ�7$&��7XEDUmR�$WDFDGR�GH�&RQIHFo}HV���
UHSUHVHQWDQGR� ³PLJUDomR´� �GR�PXQLFtSLR� GH�7XEDUmR�� MXVWL¿FDGD� SHOR�
presidente com alusão ao objetivo de aproximar o seu centro de vendas 
D�HVWUXWXUDV�VHPHOKDQWHV�LQVWDODGDV�QR�³JUDQGH´�VXO��R�TXH�VLJQL¿FD�WDP-
bém maior proximidade aos clientes gaúchos, responsáveis por grande 
SDUFHOD�GDV�YHQGDV��$7$&$'2������������$VVLP��D�GHFLVmR�VLJQL¿FDULD��
na opinião manifestada, uma melhor inserção em rota importante para os 
DJHQWHV�GH�PRGD��SURPRWRUHV�GR�DÀX[R�UHJXODU�GH�ORMLVWDV�SDUD�DTXLVLo}HV�
nesses centros atacadistas.
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)LJXUD���±�6KRSSLQJV�GH�DWDFDGR�H�YDUHMR�DR�ORQJR�GD�%5�����QD�0HVRU-
região Sul de Santa Catarina

�
)RQWH��$GDSWDGR�SHORV�DXWRUHV�D�SDUWLU�GH�%HOWUmR���������FRP�DWXDOL]DomR�GDV�LQIRUPDo}HV

De fato, segundo alguns empresários do ramo entrevistados no extremo 
sul catarinense, os lojistas buscam principalmente moda na região, nas suas 
GLYHUVDV�UDPL¿FDo}HV��PRGD�IDVKLRQ��PRGD�EDODGD��PRGD�FDVXDO���2�DOYR�GR�
maior interesse é o gênero feminino, segmento em que se costuma enfren-
tar, na fabricação local, níveis elevados de exigência sobre a qualidade. O 
SHU¿O�GD�PmR�GH�REUD�IDYRUHFH�R�DWHQGLPHQWR�jV�LPSRVLo}HV��D�MXOJDU�SHODV�
entrevistas. Essa mão de obra foi, no essencial, adaptada da produção de 
calçados para a de confecção de roupas. Segundo um depoimento, nos ateliês 
de calçados várias tarefas, como a costura, eram realizadas manualmente, 
como a costura, requerendo grande domínio técnico. Hoje, com o nível tec-
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QROyJLFR�GDV�PiTXLQDV�GH�FRVWXUD��HVVH�WLSR�GH�DWLYLGDGH�WHULD�¿FDGR�PXLWR�
mais fácil, potencializando a habilidade e a destreza dos trabalhadores, com 
resultados na forma de artigos de alta qualidade. 

De todo modo, as empresas do extremo sul não perdem de vista as ten-
dências de mercados importantes, como os de São Paulo e mesmo de outros 
países. Isso implica permanente consulta a instrumentos como sites e blogs 
na internet, entre outros canais de informação. Iniciativas de empresários 
ORFDLV�IRUD�GR�³JUDQGH´�VXO�FDWDULQHQVH��DOpP�GH�UHSUHVHQWDU�LQYHVWLGDV�HP�
mercados mais dinâmicos e seletivos e ajudar a difundir as marcas locais, 
atuam como instrumentos para um constante alinhamento com as tendên-
cias mais gerais do setor. Uma ilustração concerne à anunciada abertura, 
HP�������GH�XPD�VHJXQGD�XQLGDGH�GR�6KRSSLQJ�/LWRUDO�6XO��SHUWHQFHQWH�D�
grupo de empresários de Sombrio, no município paulista de Cedral, perto 
GD�GLYLVD�FRP�6mR�-RVp�GR�5LR�3UHWR��*5832������������

Sobre as estratégias produtivas, vale assinalar que nas empresas da 
região as mercadorias são normalmente produzidas em lotes pequenos, 
FRP�SRXFDV�SHoDV�GRV�PHVPRV�PRGHORV��XP�WLSR�GH�FRQGXWD��LPSOLFDQGR�
TXDQWLGDGHV�PHQRUHV�GH�PHUFDGRULDV�H�JUDQGH�YDULHGDGH��TXH�¿JXUD�HQWUH�RV�
fatores de competitividade desse setor em termos internacionais. O mesmo 
cabe dizer do princípio segundo o qual atentar para a rapidez na evolução 
da moda é um fator determinante no desenvolvimento das empresas. Nas 
entrevistas com os empresários ouviu-se que constitui norma evitar que 
clientes compareçam nas respectivas lojas sem que, mesmo numa frequência 
não superior a duas visitas, alguma novidade possa ser encontrada. 

Assim, se as coleções dos fabricantes locais alinham-se ao ritmo dos 
PHUFDGRV�LQWHUQDFLRQDLV��RXWRQR�LQYHUQR��SULPDYHUD�YHUmR���D�UHJUD�GH�IHUUR�
da concorrência – imposição de velocidade nas ações – provocou a adoção 
GH�RXWUD�IRUPD�GH�GLIHUHQFLDU�D�SURGXomR���R�ODQoDPHQWR�TXLQ]HQDO�GH�QR-
YDV�SHoDV�H�D�UHWLUDGD�GDV�TXH�QmR�SURSRUFLRQDP�YHQGDV��VX¿FLHQWHV�QHVVH�
LQWHUYDOR��QXP�SURFHVVR�GH�VXEVWLWXLomR�FRQWtQXD��(QWUHWDQWR��RV�GHVD¿RV�
são permanentes. A velocidade na circulação das informações favorece 
a atualização das empresas, mas também eleva o nível de exigência dos 
consumidores, que costumam chegar às lojas tendo em mente produtos 
HVSHFt¿FRV�YLVOXPEUDGRV�QDV�VXDV�SUySULDV�FRQVXOWDV�DRV�LQVWUXPHQWRV�GH�
divulgação da moda.
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Processos mais amplos, em relação aos quais os integrantes do tecido 
produtivo local pouco puderam fazer a não ser adaptar-se, afetaram a indús-
tria vestuarista do extremo sul. Segundo um dos empresários entrevistados, 
cujo negócio tinha sido iniciado com a produção de peças mais simples, é 
PXLWR�JUDQGH�D�GL¿FXOGDGH�SDUD�FRPSHWLU�FRP�PHUFDGRULDV�SULQFLSDOPHQWH�
asiáticas. A transição para a produção de peças diferenciadas em termos de 
moda, imposta pelas circunstâncias, já começara a ser efetuada pela empre-
sa quando se realizou a entrevista, que permitiu saber que o preço de uma 
camiseta simples proveniente da China era semelhante ao custo da mão de 
obra necessária à produção de um item semelhante na região. 

A contrapartida da pressão concorrencial é que as empresas locais 
já tinham passado  a importar insumos e matéria prima da China, como 
IRUPD�GH�UHGX]LU�FXVWRV��3RU�H[HPSOR���SDJDYD�VH�HP�PpGLD�5�������SRU�
XP�ODFUH�QR�%UDVLO��LWHP�TXH�QR�SHUtRGR�GD�SHVTXLVD�GH�FDPSR��PHDGRV�
GH�������SRGLD�VHU�LPSRUWDGR�GD�&KLQD�SRU�5��������%RD�SDUWH�GR�WHFLGR�
passou a ser importado, em meio a vínculos diretos com fabricantes no 
exterior que permitiam evitar o custo dos serviços prestados por agentes 
importadores. 

No que concerne à organização da produção, é importante assinalar 
que, objetivando comprimir custos, as empresas da região protagonizam 
intensa terceirização. Um dos empresários informou que sua produção era 
totalmente terceirizada, distribuída entre facções localizadas em Araranguá, 
Jacinto Machado, Ermo, Turvo, Sombrio, Balneário Gaivota e Balneário 
Arroio do Silva. 

$�PDLRU�ÀH[LELOLGDGH�RXWRUJDGD�SRU�HVVH�WLSR�GH�HVWUXWXUD�IRL�DSRQWDGD�
FRPR�XP�DWUDWLYR�PDLRU��QDV�SDODYUDV�GR�HPSUHViULR�HQWUHYLVWDGR��³VH�SUH-
cisar diminuir a produção, não vai haver maiores problemas com demissão 
GH�IXQFLRQiULRV´��(P�FRQWUDSRVLomR��VHJXQGR�D�PHVPD�HQWUHYLVWD��³DFDED�VH�
SHUGHQGR�XP�SRXFR�GR�FRQWUROH�GH�TXDOLGDGH�GR�SURGXWR´��FRP�UHVXOWDGRV�
QDV�YHQGDV�TXH��DR�¿QDO��SRGHP�VLJQL¿FDU�³HQFDUHFLPHQWR´�GD�SURGXomR��
Outro motivo da opção de transferir a produção para facções refere-se, 
FRQIRUPH�D�HQWUHYLVWD��j�³GL¿FXOGDGH�GH�VH�FRQVHJXLU�PRQWDU�XPD�IiEULFD�
com costureiras próprias, pois se contrata uma costureira e a treina para 
ter um bom nível de experiência, porém com o tempo ela sai, e cria a sua 
SUySULD�IDFomR��RQGH�SRGH�WUDEDOKDU�HP�FDVD�H�REWHU�PDLRUHV�UHQGLPHQWRV�´
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 Segundo as empresas visitadas, um importante problema para o 
FUHVFLPHQWR�GHVVD�LQG~VWULD�QD�UHJLmR��QmR�REVWDQWH�D�DOXGLGD�LQÀXrQFLD�GD�
KHUDQoD�FDOoDGLVWD�VREUH�R�SHU¿O�GRV�WUDEDOKDGRUHV��p�D�OLPLWDomR�GD�RIHUWD�
GH�PmR�GH�REUD�TXDOL¿FDGD��2V�FXUVRV�WpFQLFRV�RIHUHFLGRV�SHOR�,QVWLWXWR�
)HGHUDO�GH�6DQWD�&DWDULQD� �,)6&���HP�$UDUDQJXi�� WrP�FRQWULEXtGR�SDUD�
melhorar essa qualidade, mas, de acordo com os depoimentos, falta mão 
de obra com mais experiência e conhecimento prático. Desse modo, a 
SURSRVWD�GH�LQVWDODomR��HP�������GH�XPD�XQLGDGH�GR�6(1$,�HP�6RPEULR��
com oferta de cursos técnicos, acena positivamente para essa indústria 
�(035(6È5,26����� �������$Wp� DJRUD�� DV� LQVWDODo}HV� GR� 6(1$,�PDLV�
próximas localizam-se em Criciúma.

&RQWXGR��HVVH�DOHJDGR�SUREOHPD�GH�HVFDVVD�TXDOL¿FDomR�GD�PmR�GH�
obra, na indústria de vestuário local, mereceria um exame mais detalhado. 
2�GHVHPSHQKR�GR�,)6&�QmR�GHL[D�GH�VXVFLWDU�LQGDJDo}HV�VREUH�R�TXH�GH�
fato pode estar ocorrendo no mercado de trabalho local. Por exemplo, se 
os trabalhadores considerarem muito baixo o nível salarial praticado pelas 
empresas, é possível – e mesmo provável – que os pessoas de melhor for-
PDomR�VH�WUDQV¿UDP��SDUD�RXWUDV�UHJL}HV��FRPR�R�9DOH�GR�,WDMDt��GH�VHFXODU�
trajetória nas atividades em questão. Investigar essa questão foge, entretanto, 
ao escopo deste artigo. 

4. 029,0(1726�12�6(725�3520È5,2�(�1$�,1'8675,$-

/,=$d­2�'(�$/,0(1726�

Como assinalado, o extremo sul catarinense sempre teve na produ-
ção agrícola, primeiro para subsistência e posteriormente para venda, um 
importante esteio da economia. Na atualidade, arroz e fumo, mas também 
banana em menor grau, destacam-se na comercialização. Os dois primeiros 
UHVSRQGHUDP�VR]LQKRV�SRU�����GDV�YHQGDV�GRV�SULQFLSDLV�SURGXWRV�DJUtFRODV�
HP�������GHQRWDQGR�XPD�HOHYDGtVVLPD��H�SUHRFXSDQWH��FRQFHQWUDomR��1D�
pecuária, a bovinocultura de leite e principalmente a criação de frangos 
de corte, sem desconsiderar a de galinhas para produção de ovos, exibem 
considerável importância. A tabela 3 apresenta dados sobre o setor agrícola 
UHJLRQDO�SDUD�R�DQR�GH�������
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Tabela 3 – Vendas dos principais produtos agrícolas do extremo sul cata-
ULQHQVH�HP�����

Produtos  Vendas em reais ���
Arroz �������������� ����
Banana ������������ 1,1
Bovinos ������������ 0,6
)HLMmR ���������� 0,1
)UDQJRV �������������� 31,1
)UXWtIHURV�±�'LYHUVRV ������������ 0,9
)XPR �������������� ����
/HLWH�in natura ������������ 0,3
Madeira ���������� ���
Mel de abelha ���������� 0,1
Milho ������������ 0,3
Morango ���������� ���
Palmito ��������� 0,01
Peixes ���������� ���
Queijos 30.655,16 0,01
Suínos ������������ 0,7
Tomate ���������� ����
Total �������������� 100,00
)RQWH��(ODERUDGR�SHORV�DXWRUHV�FRP�GDGRV�GD�$0(6&�������

Essa produção ocorre em propriedades na sua grande maioria de 
SHTXHQR�SRUWH�H�IDPLOLDUHV��0DLV�GD�PHWDGH���������WrP�DWp����KHFWDUHV��
uma incidência bem superior à observada em Santa Catarina como um 
WRGR���������H�QR�%UDVLO����������$�SUHVHQoD�GDV�TXH�WrP�VXSHUItFLH�GH�
DWp����KHFWDUHV�UHSUHVHQWD�������GR�WRWDO��FRQWUD�������HP�6DQWD�&DWDULQD�
H�������QR�%UDVLO��

A produção de arroz, destaque na região, cresceu nas últimas duas 
GpFDGDV��D�SRQWR�GH�DWLQJLU�HP������D�UHSUHVHQWDWLYLGDGH�GH�������GR�WRWDO�
estadual. Turvo, Meleiro e Jacinto Machado, representando, respectiva-
PHQWH�������������H������GR�WRWDO�FDWDULQHQVH�QDTXHOH�DQR��VREUHVVDHP�QD�
região. Esse realce da rizicultura regional parece indissociável do Programa 
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1DFLRQDO� GH�$SURYHLWDPHQWR� GH�9iU]HDV� ,UULJiYHLV� �3529$5=($��� GR�
*RYHUQR�)HGHUDO��TXH�SURPRYHX�SHVTXLVDV�FRP�VHPHQWHV�YLVDQGR�DGDSWD-
ção às condições climáticas do estado e executou projetos sobre áreas para 
implantação do sistema de cultivo pré-germinado, substituindo o método 
convencional. Também a Empresa de Pesquisa Agropecuária e Extensão 
5XUDO�GH�6DQWD�&DWDULQD��(3$*5,��GHVHPSHQKRX�LPSRUWDQWH�SDSHO��DX[L-
liando no aprimoramento das lavouras no sul catarinense, e a modernização 
WHFQROyJLFD�IRL��GHWHUPLQDQWH�QR�GHVHQYROYLPHQWR�GH�HPSUHVDV�GH�EHQH¿-
FLDPHQWR�GH�DUUR]�QD�UHJLmR��5$026��������

Porém, informações obtidas na EPAGRI de Turvo indicam que a maior 
mecanização da produção instalou tendência de redução da área plantada por 
pequenos agricultores. As exigências de maiores investimentos em máquinas 
e equipamentos provocaram a transferência desses produtores para outros 
cultivos, como fumo e maracujá, e também para a bovinocultura de leite. 
Assim, teria crescido a concentração do cultivo de arroz entre agricultores 
que, menos numerosos, possuem propriedades maiores e equipamentos 
agrícolas de melhor desempenho.

Um problema enfrentado nos últimos anos por esse segmento, perce-
bido durante a pesquisa de campo, é o efeito da elevação da renda média da 
SRSXODomR�EUDVLOHLUD�GHVGH�R�LQtFLR�GRV�DQRV�������$V�IDPtOLDV�SDVVDUDP�D�
consumir outros produtos em detrimento do arroz. Na EPAGRI de Turvo 
informou-se que o nordeste do país, onde se consome boa parte da produção 
local, fornece boa indicação sobre isso. A entrada no Brasil de arroz estrangei-
UR��SULQFLSDOPHQWH�DVLiWLFR��,QGRQpVLD��-DSmR��7DLOkQGLD���WDPEpP�p�SUREOHPD�
para a produção local, devido ao menor preço dos concorrentes, um fator de 
GL¿FXOGDGHV�SDUD�FRPHUFLDOL]DU�HP�PHUFDGRV�FRPR�6mR�3DXOR�H�5LR�GH�-DQHLUR�

Provavelmente por conta, ao menos em parte, dessa conjuntura, a EPA-
*5,�SURFXUD�LQWURGX]LU�HP�6DQWD�&DWDULQD�±�R�TXH�KDYHUi�GH�VH�UHÀHWLU�QR�
extremo sul – dois novos tipos de arroz especial. Embora a sua produtividade 
por hectare seja inferior à do arroz comum, esses cultivos seriam atraentes 
pelo fato de que a demanda europeia mostra-se, ao que parece, garantida. 
7UDWD�VH�GH�YDULHGDGHV�³>���@�HVSHFLDLV�GHYLGR�DR�VHX�DVSHFWR��DGHTXDGR�D�
SUDWRV�PDLV�HODERUDGRV��6XD�FRPSRVLomR�TXtPLFD�>���@�p�GLIHUHQFLDGD��GHV-
tacada por conteúdos mais elevados de compostos fenólicos, importantes 
QD�DOLPHQWDomR��SRLV�VmR�DQWLR[LGDQWHV�´��(3$*5,����������6�S��
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Cabe destacar ainda que a rizicultura tornou praticamente refém desse 
cultivo parte importante das terras agricultáveis da região. Tantos anos de 
presença dessa lavoura provocaram a inadequação dos respectivos solos para 
outros produtos. Isso, naturalmente,  aprisiona os agricultores, representando 
XP�LQTXLHWDQWH�REVWiFXOR�D�TXDLVTXHU�WHQWDWLYDV�GH�GLYHUVL¿FDomR�SURGXWLYD���

 A produção de fumo do extremo sul catarinense tem maior destaque 
no município de Araranguá, mas também Santa Rosa do Sul, Sombrio, 
Timbé do Sul e Turvo registram importante presença. Trata-se de produção 
intensiva em mão de obra, normalmente familiar, e realizada em poucos 
hectares. Em que pese o destaque, ocorreu decréscimo da produção entre 
�����H�������R�TXH� IRL�DFRPSDQKDGR�GH�SHUGD�GH�SDUWLFLSDomR� UHJLRQDO�
QR�WRWDO�FDWDULQHQVH��HQWUH������H�������D�SDUWLFLSDomR�FDLX�GH�������SDUD�
�������H�HP������QmR�XOWUDSDVVRX�������,VVR�GHFRUUH�GD�FRQWUDomR�H[LELGD�
SHOD�PDLRULD�GRV�PXQLFtSLRV�QHVVH�SHUtRGR��-DFLQWR�0DFKDGR��0HOHLUR��6mR�
-RmR�GR�6XO��6RPEULR��7XUYR���WHQGR�VRPHQWH�$UDUDQJXi�UHJLVWUDGR�HIHWLYR�
crescimento entre os principais produtores. 

3RU�WUiV�GHVVD�UHGXomR�¿JXUDP�RV�UHVXOWDGRV�GRV�PRYLPHQWRV�DQWLWD-
bagismo liderados por ONGs, o aumento nas alíquotas de impostos sobre 
a produção e os avanços na  conscientização sobre os malefícios causados 
pelo consumo de tabaco. O quadro representa problema para a mão de obra 
HQYROYLGD��$V�GL¿FXOGDGHV�VmR�SRWHQFLDOL]DGDV��VHJXQGR�LQIRUPDo}HV�REWLGDV�
no Sindicato dos Trabalhadores Rurais de Jacinto Machado, pela falta de 
incentivos governamentais à transferência dos pequenos agricultores para 
RXWURV�FXOWLYRV��2V�SURGXWRUHV�¿FDP��DVVLP��FRQWLGRV�HQWUH�DV�DGYHUVLGDGHV�
que assolam a fumicultura e o medo de migrar para outros segmentos pelas 
incertezas sobre a comercialização. A tendência, ao que parece, tem sido a 
preferência pela continuidade, pois esse cultivo representa, apesar de tudo, 
maior familiaridade e segurança. 

(VVDV�GL¿FXOGDGHV�VmR�DPDUJDGDV�QmR�REVWDQWH�D�SUHVHQoD�QD�UHJLmR�
de empresas multinacionais como a Alliance One Brasil Exportadora de 
7DEDFRV��D�&RQWLQHQWDO�7REDFFRV�$OOLDQFH���&7$��H�D�3KLOLS�0RUULV�%UDVLO��
em Araranguá, e a Souza Cruz, em Sombrio, algumas das quais dedicadas 
DR�EHQH¿FLDPHQWR�H�j�HVWRFDJHP�H�RXWUDV�DSHQDV�j�HVWRFDJHP��'H� WRGD�
PDQHLUD��FDEH�TXDOL¿FDU�R�VHQWLGR�GHVVD�SUHVHQoD�SDUD�RV� WUDEDOKDGRUHV��
um dos problemas do emprego nas empresas de fumo é que a oferta de 
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postos de trabalho é muito irregular, aumentando consideravelmente nos 
momentos de colheita e caindo com a mesma intensidade após o término 
das atividades vinculadas. 

A produção de banana, de sua parte, tem maior relevância em Jacinto 
Machado e Santa Rosa do Sul. Segundo informações levantadas no Sindi-
cato dos Trabalhadores Rurais de Jacinto Machado, a produção foi iniciada 
QHVVH�PXQLFtSLR�QR�SHUtRGR�HQWUH�R�¿QDO�GRV�DQRV������H�R�LQtFLR�GRV�������
quando então se tornou principal cultivo. Na década de 1990 começou o 
cultivo de banana prata e de banana caturra, em substituição ao de banana 
branca, cuja colheita é mais demorada.

$SHVDU�GR�FUHVFLPHQWR�QD�TXDQWLGDGH�SURGX]LGD�HQWUH������H�������D�
região perdeu participação estadual nesse segmento agrícola, com o fortale-
cimento do Vale do Itajaí e do nordeste catarinense. Perdeu igualmente em 
relação ao país, escala em que cresceu o destaque do sul do estado de São 
Paulo, próximo à divisa com o Paraná. Conforme entrevista realizada no 
Sindicato dos Trabalhadores Rurais de Jacinto Machado, a perda de posição 
deveu-se, entre outros motivos, à menor evolução tecnológica na compara-
ção com outras regiões. Também o clima local seria pouco favorável, pois 
os invernos mais rigorosos e ventosos prejudicam a colheita. O desempenho 
é igualmente afetado pela pequena superfície da maioria das propriedades, 
impositiva de menores volumes de produção. Tudo isso concorreria para 
inibir os investimentos nesse cultivo.   

Atualmente, duas fábricas de bala de banana que operam em Jacinto 
0DFKDGR�DEVRUYHP�FHUFD�GH�����GD�SURGXomR�GRV�SHTXHQRV�DJULFXOWRUHV�GR�
município, auxiliando, assim, as vendas locais. Essas empresas demandam 
produção de qualidade comparativamente inferior, comprando frutos de 
PHQRU�WDPDQKR�H�FRP�DSDUrQFLD�TXH�GL¿FXOWD�DV�YHQGDV�SDUD�FRQVXPLGRUHV�
PDLV�H[LJHQWHV��(VVH�WHQGH�D�VHU�R�SHU¿O�GRV�TXH�IUHTXHQWDP�VXSHUPHUFDGRV��
por exemplo, estruturas de comercialização onde o controle de qualidade, 
por conta disso, costuma ser bastante seletivo.  

Assinale-se ainda que vale para o cultivo da banana o mesmo tipo 
de comentário realizado sobre a rizicultura, quanto à relação entre tipo de 
produto e condições do solo. Assim como o arroz, a banana impõe exclusi-
YLGDGH�QR�XVR�GD�WHUUD��GL¿FXOWDQGR�D�GLYHUVL¿FDomR�SURGXWLYD�H�VXSULPLQGR�
alternativas aos agricultores.  
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Na pecuária, observa-se a criação de bovinos e suínos e a produção de 
leite. A presença dessas atividades, todavia, é inferior à da criação de aves, 
em que é grande o destaque do segmento de frangos.  

A bovinocultura e a produção leiteira têm importância nas pequenas 
propriedades familiares, que apresentam pluriatividade com reduzida escala 
HP�FDGD�SURGXWR��7DO�LQFLGrQFLD�GD�ERYLQRFXOWXUD�GR�OHLWH�UHÀHWH�RV�PHQRUHV�
custos da atividade comparativamente aos aviários e chiqueiros exigidos 
pela avicultura e a suinocultura. Perante problemas como queda no preço, o 
agricultor pode simplesmente soltar o gado no campo, deixando de fornecer 
pastagens especiais e reduzindo, assim, seus custos.

De todo modo, a bovinocultura de leite incorreu em redução da produ-
omR�HQWUH������H������QR�H[WUHPR�VXO�FRPR�XP�WRGR��$�~QLFD�H[FHomR�IRL�
Araranguá, onde os maiores produtores ampliaram os volumes produzidos. 
$�UHJLmR�SHUGHX�SDUWLFLSDomR�QR�HVWDGR��GH�������HP������SDUD������HP�
������XP� UHVXOWDGR� WDPEpP�YLQFXODGR�DR�DYDQoR�GD�SURGXomR�QR�RHVWH�
FDWDULQHQVH��TXH�DWLQJLX�TXDVH�ô�GR�WRWDO�FDWDULQHQVH�HP�������

Em sentido contrário apresentou-se a produção regional de ovos de 
galinha, cuja participação no total catarinense quase triplicou nas duas 
GpFDGDV�DWp�������$UDUDQJXi��7LPEp�GR�6XO��7XUYR�H�0RUUR�*UDQGH��QHVVD�
RUGHP��VmR�RV�PXQLFtSLRV�TXH�PDLV�VREUHVVDHP��2V�GRLV�SULPHLURV�¿FDUDP�
HP�����H�����OXJDU��UHVSHFWLYDPHQWH��HP�ranking�HVWDGXDO�UHODWLYR�D������
�6(%5$(����������������

$�FULDomR�GH�ERYLQRV�SRXFR�YDULRX�HQWUH������H�������R�TXH�SRGH�HVWDU�
atrelado à inexistência de grandes produtores na região. A de suínos sofreu 
marcado decréscimo, provocado em parte pela elevação das exigências 
de controle de qualidade por parte das empresas processadoras de carne. 
Atendê-las implicaria nível de gastos que os pequenos produtores têm 
GL¿FXOGDGHV�SDUD�UHDOL]DU��3RU�FRQWD�GLVVR��GH�DFRUGR�FRP�DV�HQWUHYLVWDV�
realizadas, muitos interromperam a produção. 

'HVVH�PRGR��p�QD�DYLFXOWXUD��FULDomR�GH�JDORV��IUDQJDV��IUDQJRV��SLQWRV�
H�JDOLQKDV�SDUD�SURGXomR�GH�RYRV��TXH�R�VHJPHQWR�GD�SHFXiULD�H[LEH�UHDO�
vitalidade no extremo sul catarinense. Em duas décadas, o número de galos, 
IUDQJDV��IUDQJRV�H�SLQWRV�FUHVFHX�GH�TXDVH�������PLO�SDUD�����PLOK}HV��XP�
PXOWLSOLFDomR�HP�TXDVH�RQ]H�YH]HV��H�D�TXDQWLGDGH�GH�JDOLQKDV�HP������IRL�
R�WULSOR�GD�UHJLVWUDGD�HP�������7DEHOD�����(VVH�PRYLPHQWR�SDUHFH�YLQFXODGR�
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j�LQVWDODomR�GD�HPSUHVD�7UDPRQWR�HP�0RUUR�*UDQGH��HP�������$WXDQGR�
HP�SURFHVVDPHQWR�GH�FDUQHV��HVVD�XQLGDGH�p�FDSD]�GH�LQGXVWULDOL]DU�DWp�����
mil aves por dia, empregando nas suas atividades considerável parcela da 
população municipal. 

(P�MDQHLUR�GH�������D�7UDPRQWR�IRL�DOXJDGD�SRU�FLQFR�DQRV�SHOD��-%6��
XPD�GDV�PDLRUHV�HPSUHVDV�GH�FDUQHV�GR�PXQGR��-%6���������D���3URUURJi-
vel por igual período, o aluguel visa incorporar a primeira às atividades 
GD�VHJXQGD�QR�³JUDQGH´�VXO��(VVDV�DWLYLGDGHV�HQYROYHP�RXWUDV� IiEULFDV��
FRPR�D�$JURYrQHWR�GH�1RYD�9HQH]D��DGTXLULGD�HP�QRYHPEUR�GH�������H�
WDPEpP�D�XQLGDGH�GD�6HDUD�HP�)RUTXLOKLQKD��LQFRUSRUDGD�HP�MXOKR�GH������
QD�HVWHLUD�GD�FRPSUD�GD�6HDUD�%UDVLO��SHUWHQFHQWH�DR�JUXSR�0DUIULJ��SHOD�
-%6��-%6���������E����

Porém, segundo entrevista com o secretário da AMESC durante a pes-
quisa de campo, a atuação da JBS no extremo sul ainda é uma incógnita. 
Entre os motivos está o fato de ser essa empresa especializada no proces-
samento de carne bovina. Seja como for, as atividades de processamento 
no extremo sul, com incorporação da Tramonto, devem ocorrer sob a 
bandeira JBS Aves. Um grande problema é que a JBS tem protagonizado a 
compra abatedouros em grande quantidade, fechando-os em seguida. Esse 
comportamento é fonte de preocupação no extremo sul, a ponto de suscitar 
a realização de audiências públicas sobre o assunto.

7DEHOD���±�$YLFXOWXUD�QR�H[WUHPR�VXO�GH�6DQWD�&DWDULQD�±���������������

Municípios, AMESC 
e Santa Catarina

Galos, frangas, frangos e pintos 
�PLO�FDEHoDV� *DOLQKDV��PLO�FDEHoDV�

1990 ���� ���� 1990 ���� ����
Araranguá ����� ����� ������� 165,3 ����� �����
Balneário Arroio do 
Silva - - ���� - - 0,3

Balneário Gaivota - ���� ����� - 9,0 ����
Ermo - 75,3 ����� - ��� 53,0
Jacinto Machado ���� ���� ����� 35,5 ���� ���
Maracajá ��� ����� 303,0 5,3 6,0 10,9
Meleiro 69,5 ����� ����� ���� 35,0 160,0
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Municípios, AMESC 
e Santa Catarina

Galos, frangas, frangos e pintos 
�PLO�FDEHoDV� *DOLQKDV��PLO�FDEHoDV�

1990 ���� ���� 1990 ���� ����
Morro Grande - ����� 1.000,0 - 30,0 130,0
Passo de Torres - ���� 100,0 - ��� ���
Praia Grande ���� 36,0 75,0 ���� 15,5 6,5
Santa Rosa do Sul ���� ���� ���� ���� 15,0 37,0
São João do Sul ���� ���� 75,0 ���� ���� ����
Sombrio 19,6 ���� ����� 13,7 15,6 96,0
Timbé do Sul 70,5 ����� ������� ���� ���� �����
Turvo 96,5 1.000,0 1.600,0 77,0 30,0 �����
AMESC ����� ������� ������� ����� ����� �������
Santa Catarina �������� 111.561,9 ��������� �������� �������� ��������
)RQWH��(ODERUDGR�SHORV�DXWRUHV�FRP�EDVH�HP�,%*(�±�3HVTXLVD�3HFXiULD�0XQLFLSDO

'RLV�DVSHFWRV�D�PDLV�PHUHFHP�UHIHUrQFLD��8P�GL]�UHVSHLWR�j�GL¿FXOGDGH��
para a criação de frangos no extremo sul, associada ao fato do principal insumo 
dessa atividade, o milho, ser proveniente do Centro-Oeste do Brasil, região que 
VH�WUDQVIRUPRX�QD�PDLRU�SURGXWRUD�GHVVH�JUmR�QR�SDtV��2�UHÀH[R�QRV�FXVWRV�
de produção, tendo em vista o impacto da distância no custo do transporte, 
WHP�OHYDGR�DV�HPSUHVDV�SURFHVVDGRUDV�GH�FDUQHV�VLWXDGDV�QR�³JUDQGH´�VXO�FD-
tarinense a apostar na produção de milho mais próxima das suas localidades. 

Outro aspecto, que sinaliza importantes mudanças na avicultura, é a 
transformação tecnológica relacionada ao sistema Dark House. Sua implan-
tação envolve a construção de aviários totalmente fechados, com ventilação 
SRU�PHLR�GH�W~QHO�H�OX]�DUWL¿FLDO��REMHWLYDQGR�FRQWURODU�WRGDV�DV�YDULiYHLV�
ambientais dentro do galpão, incluindo a iluminação. O tempo de engorda 
das aves é bastante reduzido, resultando em consideravelmente aumento 
GD�SURGXWLYLGDGH��:25.6+23������������

5. ',1Æ0,&$�'(02*5È),&$�(�026$,&2�(&21Ð0,&2�
,17(5081,&,3$/�

Como em outras regiões de Santa Catarina, observa-se no extremo 
VXO�SURFHVVR�GH�³OLWRUDOL]DomR´�HQYROYHQGR�GHVORFDPHQWR�SRSXODFLRQDO�GH�
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iUHDV�QR�LQWHULRU�SDUD�R�OLWRUDO��(QWUH������H�������IRL�JUDQGH�R�FUHVFLPHQWR�
da população de municípios litorâneos, como Balneário Arroio do Silva, 
Balneário Gaivota e Passo de Torres, que apresentaram aumentos superiores 
D������QRV�~OWLPRV�GRLV�&HQVRV�'HPRJUi¿FRV��RV�WUrV�¿JXUDUDP�HQWUH�RV�
dez que mais cresceram no estado em termos populacionais. Nenhum outro 
município da região, ou suas sedes, sequer se aproximou desse dinamismo. 
$�ULJRU��HP�ERP�Q~PHUR��D�PHWDGH��D�WUDMHWyULD�IRL�QHJDWLYD�RX�Vy�GH�OLJHLUD�
H[SDQVmR��7DEHOD����

Tabela 5 – População nos municípios do extremo sul catarinense e em Santa 
&DWDULQD�±�����������

Municípios, AMESC e Santa Catarina ���� ���� 9DULDomR���
���������

Araranguá ������ 61.310 ����
Balneário Arroio do Silva ����� ����� ����
Balneário Gaivota ����� ����� 51,1
Ermo ����� ����� -0,3
Jacinto Machado ������ 10.609 ����
Maracajá ����� ����� 15,6
Meleiro ����� 7.000 -1,1
Morro Grande ����� ����� -0,9
Passo de Torres ����� ����� 50,6
Praia Grande ����� ����� -0,3
Santa Rosa do Sul ����� ����� 3,1
São João do Sul ����� ����� ���
Sombrio ������ ������ 15,9
Timbé do Sul ����� ����� -0,3
Turvo ������ ������ ���
AMESC 160.169 ������� ����
Santa Catarina 5.356.360 ��������� 16,6
)RQWH��(ODERUDGR�SHORV�DXWRUHV�FRP�EDVH�QRV�&HQVRV�'HPRJUi¿FRV�GR�,%*(�

Registraram redução populacional os municípios mais interioranos, 
como Ermo, Jacinto Machado, Meleiro, Morro Grande, Praia Grande e 
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7LPEp�GR�6XO��$�EDL[D�RIHUWD�GH�SRVWRV�GH�WUDEDOKR��VHQGR�H[FHomR�0RUUR�
*UDQGH��RQGH�D�SUHVHQoD�GH�EHQH¿FLDPHQWR�GH�FDUQH�GH�DYHV�SHOD�HPSUHVD�
7UDPRQWR�IH]�FRP�TXH�����GRV�HPSUHJRV�IRUPDLV�VH�UHIHULVVHP�DR�VHWRU�
LQGXVWULDO�HP�������p�XP�PRWLYR�SULQFLSDO��)UDomR�LPSRUWDQWH�GD�SRSXODomR�
WHQGH�D�PLJUDU�SDUD�DV�FLGDGHV�PDLV�SURPLVVRUDV�GR�³JUDQGH´�VXO��FRPR�
&ULFL~PD��'HVWLQRV�QR�5LR�*UDQGH�GR�6XO�LJXDOPHQWH�¿JXUDP�QD�JHRJUD¿D�
dessas migrações, devido à proximidade.

Talvez o movimento migratório rural-urbano tenha se estabilizado na 
região recentemente. Entretanto, se for mantido o ritmo de crescimento presen-
FLDGR�QR�SHUtRGR������������p�SRVVtYHO�TXH�R�PXQLFtSLR�GH�%DOQHiULR�$UURLR�
Silva, atualmente o quinto maior, alcance a terceira colocação no extremo 
VXO�H�TXH�%DOQHiULR�*DLYRWD��KRMH�R�VH[WR�PDLRU��¿JXUH�HP�TXLQWR�OXJDU��,VVR�
VLJQL¿FDULD��QR�VHJXQGR�FDVR��XOWUDSDVVDU�D�SRSXODomR�GH�-DFLQWR�0DFKDGR��
TXH�GHFUHVFH�GHVGH�R�&HQVR�GH�������D�SRQWR�GH�¿FDU�DEDL[R�GD�SRSXODomR�
GH�7XUYR�HP�������DWp�HQWmR�PHQRU�GR�TXH�D�SULPHLUD��2�IRUWH�DGHQVDPHQWR�
do litoral é, assim, uma realidade gritante no extremo sul de Santa Catarina.

Entre os fatores subjacentes ao movimento geral, segundo ressaltado na 
pesquisa junto à Prefeitura de Balneário Gaivota, está o aumento do número 
de aposentados que buscam o litoral para residir com mais tranquilidade 
e qualidade de vida. Esses contingentes provêm de outros municípios da 
região e também de cidades do Rio Grande do Sul. É sintomático que nas 
populações de Balneário Arroio do Silva e Balneário Gaivota a proporção 
de idosos supere a observada nos outros municípios da região, e também a 
PpGLD�GH�6DQWD�&DWDULQD��7DEHOD����

7DEHOD���±�'LVWULEXLomR�SHUFHQWXDO�GD�SRSXODomR�SRU�IDL[D�HWiULD�±������H�
����

Municípios, AMESC e 
Santa Catarina 

���� ����
Jovens Adultos Idosos Jovens Adultos Idosos 

Araranguá ���� 53,1 ��� 31,5 ���� 10,3
Balneário Arroio do Silva 36,7 ���� 11,1 ���� ���� ����
Balneário Gaivota 39,5 ���� 11,5 30,7 ���� 15,9
Ermo ���� ���� 9,6 ���� ���� ����
Jacinto Machado ���� 51,7 10,1 ���� 56,5 13,3
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Municípios, AMESC e 
Santa Catarina 

���� ����
Jovens Adultos Idosos Jovens Adultos Idosos 

Maracajá 39,6 ���� 7,9 ���� ���� 10,1
Meleiro ���� ���� ���� ���� 57,3 ����
Morro Grande ���� 53,3 7,9 30,7 ���� ����
Passo de Torres ���� 51,3 ��� ���� 55,7 10,9
Praia Grande ���� ���� 9,6 31,1 ���� 13,5
Santa Rosa do Sul ���� ���� 9,3 ���� 55,9 11,9
São João do Sul ���� ���� 9,6 31,9 ���� ����
Sombrio ���� ���� 7,6 33,5 56,7 ���
Timbé do Sul ���� ���� ��� 30,5 55,7 ����
Turvo 37,7 ���� 9,0 30,0 ���� 11,7
AMESC ���� ���� 9,3 ���� 56,3 ����
Santa Catarina ���� ���� ��� 30,5 59,0 10,5
)RQWH��(ODERUDGR�SHORV�DXWRUHV�FRP�EDVH�HP�6(%5$(�������
2EV���-RYHQV��DWp����DQRV��$GXOWRV��GH����D����DQRV��,GRVRV�����DQRV�RX�PDLV

As melhorias nas estradas, permitindo uma locomoção mais fácil, con-
tribuem para esse aumento da população. Parte das residências em Balneário 
Arroio do Silva e Balneário Gaivota destina-se ao veraneio de habitantes de 
Araranguá e Turvo, no tocante ao primeiro, e de Sombrio, com respeito ao 
segundo. As melhores condições de transportes e comunicações estimulam 
algumas das pessoas com moradias mais ou menos próximas da franja lito-
rânea a residirem nos balneários. Os atrativos incluem a maior tranqüilidade, 
R�VLJQL¿FDGR�GD�SUR[LPLGDGH�GR�PDU�H��QmR�FRP�SRXFD�LPSRUWkQFLD��R�PHQRU�
custo, não sendo raro ocorrer a venda da outrora primeira residência.  

$�³OLWRUDOL]DomR´�WUDGX]�D�GLQkPLFD�GD�HFRQRPLD��HYLGHQWHPHQWH��$V�
empresas tendem a se instalar em municípios onde é mais fácil o escoamento 
das suas mercadorias, como ocorre em instalações em Araranguá e Sombrio, 
bem situados em relação à BR-101, além de serem os maiores municípios da 
UHJLmR��$PERV�VmR��LJXDOPHQWH��R�SULPHLUR��6RPEULR��H�R�WHUFHLUR��$UDUDQJXi��
PXQLFtSLRV�FRP�RV�PHQRUHV�Q~PHURV�GH�LGRVRV��R�TXH�HVWDULD�D�UHÀHWLU�XPD�
maior oferta relativa de emprego, tornando-os mais atraentes para jovens de 
municípios interioranos, que migram de suas áreas de origem. 
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De fato, a indústria é o grande setor que mais emprega no extremo sul, 
GH�XPD�PDQHLUD�JHUDO��FRP�SHUFHQWXDO�������VXSHULRU�j�PpGLD�FDWDULQHQVH��
escala em que os serviços aparecem como o grupo mais empregador. Ora, 
Araranguá e Sombrio concentram a atividade industrial da região, deven-
do-se assinalar que o parque industrial do segundo, onde o carro chefe é a 
produção de roupas,  revela-se melhor estruturado atualmente do que o do 
primeiro, segundo depoimento do secretário da AMESC, coordenador das 
atividades institucionais ligadas à economia.    

Com efeito, Sombrio apresenta-se como um centro de gravidade 
regional no segmento industrial que mais emprego tem gerado no extre-
PR�VXO��R�GH�DUWLJRV�GH�YHVWXiULR�SHOD�FRQIHFomR�GH�URXSDV��&RPR�HVVD�
indústria apresenta elevada informalidade, com o uso generalizado de 
trabalhadores em domicílio e microempresas de fundo de quintal, o tra-
balho na produção de roupas é muito mais representativo do que deixam 
WUDQVSDUHFHU�RV�GDGRV�VREUH�HPSUHJRV�IRUPDLV��REWLGRV�QD�5HODomR�$QXDO�
GH�,QIRUPDo}HV�6RFLDLV��GR�0LQLVWpULR�GR�7UDEDOKR�H�(PSUHJR���(P�VH-
gundo lugar na evolução dos empregos industriais aparece a produção de 
alimentos, principalmente no processamento de carne de frango e também 
QR�EHQH¿FLDPHQWR�GH�DUUR]��8P�WHUFHLUR�VHWRU��GH�LPSRUWkQFLD�KLVWyULFD�
porém com trajetória de fortes perdas de postos de trabalho nos anos 
������p�R�FDOoDGLVWD��FRPR�Mi�DVVLQDODGR��R�HIHLWR�GD�DEHUWXUD�FRPHUFLDO�
EUDVLOHLUD��DPSOL¿FDGD�SHOD�YDORUL]DomR�GD�PRHGD�EUDVLOHLUD�GHVGH�R�3ODQR�
5HDO��IRL�GHYDVWDGRU�SDUD�HVVD�LQG~VWULD��$�¿JXUD���DSUHVHQWD�D�WUDMHWyULD�
GHVVHV�HPSUHJRV�HQWUH������H������

 Outro aspecto a ressaltar nesse processo geral é que, assim como nos 
litorâneos Balneário Arroio do Silva e Balneário Gaivota, a proporção de 
idosos é comparativamente alta nos municípios próximos da Serra Geral, 
como Jacinto Machado, Timbé do Sul e Praia Grande. Esses resultados 
exibem, no entanto, determinantes distintos nos dois grupos de municípios. 
1RV�LQWHULRUDQRV��R�HQYHOKHFLPHQWR�GD�SRSXODomR�GHFRUUH�GD�³IXJD´�GRV�
jovens perante a situação de encurtamento das possibilidades de reprodu-
ção social. Nos litorâneos, resultaria do magnetismo exercido pelos acenos 
de uma melhor qualidade de vida junto a contingentes aptos, em termos 
¿QDQFHLURV�H�RXWURV��D�XVXIUXLU�GH�WDO�FRQGLomR���
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)LJXUD���±�(PSUHJRV�IRUPDLV�QDV�SULQFLSDLV�DWLYLGDGHV�LQGXVWULDLV�GR�H[WUHPR�
VXO�FDWDULQHQVH�±����������
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)RQWH��(ODERUDGR�SHORV�DXWRUHV�FRP�GDGRV�GR�07(�5$,6

6. &216,'(5$d®(6�),1$,6

O extremo sul de Santa Catarina testemunhou importantes movimentos 
na sua socioeconomia nas décadas correspondentes ao crepúsculo do século 
XX e ao alvorecer do século XXI. A produção de calçados, uma atividade 
enraizada historicamente, foi praticamente levada de roldão pelos efeitos 
das mudanças introduzidas no país. Em seu lugar, representando transfe-
UrQFLD�GH�LQWHUHVVHV�TXH�VH�EHQH¿FLRX�GD�WUDGLomR�IDEULO�H[LVWHQWH��HULJLX�VH�
a indústria de roupas, em trilha de persistente expansão até agora, exibindo 
inclusive investidas longínquas. O processamento de carnes de frango es-
timulou uma avicultura que parece disposta a avançar tecnologicamente, 
HPERUD�SHUVFUXWH�R�IXWXUR�FRP�LQTXLHWDomR��SHOR�TXH�SRGH�YLU�D�VLJQL¿FDU�
a forte penetração de grandes interesses externos.

1R�SODQR�GHPRJUi¿FR��FODUR�TXH�HP�FRQH[mR�FRP�RV�PRYLPHQWRV�QD�
esfera da economia, espaços no interior sofreram despovoamento enquanto 
a franja litorânea atraiu contingentes em volumes consideráveis. Isso repre-
senta problemas nas áreas de origem, pela perda de recursos de incontornável 
importância, impondo cenários de mais estagnação ou declínio. Representa 
problemas também nas áreas de destino, pois os municípios litorâneos do ex-
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WUHPR�VXO�FDWDULQHQVH�QmR�GHVWRDP�VLJQL¿FDWLYDPHQWH��SRU�VXSRVWR��GR�TXDGUR�
brasileiro e catarinense quanto às carências da infraestrutura, ao encarecimento 
GRV�LPyYHLV�XUEDQRV��WDOYH]��HP�SULPHLUR�OXJDU��GHYLGR�j�HVSHFXODomR��H�jV�
promessas de ocupação e emprego que não raro se transformam em miragens.

2V�GHVD¿RV�� SRUWDQWR�� HVWmR� j� YLVWD�� FRPR�RFRUUH� HP� WDQWDV� RXWUDV�
UHJL}HV�GR�HVWDGR�H�GR�SDtV��(�D�LQWHUSHODomR�TXH�WDLV�GHVD¿RV�UHSUHVHQWDP�
clama pela ação inteligente e comprometida, protagonizada no marco do 
espírito público, por parte dos responsáveis pelo planejamento do desen-
volvimento e pela execução de medidas voltadas às necessidades e aos 
interesses da maior parte da população regional. Esse é o momento das 
lideranças capazes de mobilização junto ao tecido social, de promoção do 
debate consequente e de negociação em torno de objetivos a serem atingidos 
e de instrumentos a serem utilizados.

Haveria disposição para tanto no extremo sul de Santa Catarina?   

5(&(17�(&2120,&�352&(66(6� ,1�7+(�)$5�6287+�2)�
6$17$�&$7$5,1$��$1�(66$<

Abstract

The far south of Santa Catarina is hardly mentioned in studies about the state’s 
HFRQRP\��7KLV�DUWLFOH��SDUWO\�EDVHG�RQ�¿HOGZRUN��ORRNV�DW�WKLV�UHJLRQ�LQWHUHVWHG�
in the processes which have molded its trajectory and also in the possibility 
of gathering information about a territory that does not belong to the main 
economic axis of the state. The footwear production cycle registered in its 
KLVWRU\�LV�ORRNHG�XSRQ�MXVW�DIWHU�VRPH�RI�WKH�UHJLRQDO�IHDWXUHV�DUH�SUHVHQWHG��
7KHQ�WKH�ODVWLQJ�SUHVHQFH�RI�WKH�DSSDUHO�VHFWRU�LV�FRQVLGHUHG��ZLWK�LWV�ZRUNHUV��
factories and shopping centers. Also, the main farm products are indicated, and 
poultry production is treated in connection to meat processing activities. The 
ODVW�VHFWLRQ�EHIRUH�FRQFOXVLRQ�IRFXVHV�ZKDW�LV�FDOOHG�³litoralização´��VWDWHG�
in a sharp contrast between rapid demographic growth in coastal municípios 
and absolute reduction of population in some inland ones.

Keywords��)DU�VRXWK�RI�6DQWD�&DWDULQD��5HFHQW�SURFHVVHV��)RRWZHDU�
apparel-food        

-(/�&ODVVL¿FDWLRQ��R11
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7. 5()(5Ç1&,$6

AMESC. 5HODWyULR�GR�PRYLPHQWR�HFRQ{PLFR�GD�0LFURUUHJLmR�GH�$UD-

UDQJXi��$UDUDQJXi��$0(6&�������

ATACADO de confecções é inaugurado em Criciúma. (QJHSOXV����GH�PDU��
������'LVSRQtYHO�HP���KWWS���ZZZ��HQJHSOXV�FRP�EU�FRQWHXGR�SKS"LQW -
QRWLFLD	FRGLJRBQRW �����!��$FHVVR�HP����QRY�������

%(/75­2��/��0��9��$�LQGXVWULDOL]DomR�HP�6RPEULR�6&��gênese e evo-
OXomR��)ORULDQySROLV��������'LVVHUWDomR��0HVWUDGR�HP�*HRJUD¿D��±�8QLYHU-
VLGDGH�)HGHUDO�GH�6DQWD�&DWDULQD���

&267$��$��%��GD��)/,*(163$1��)��%��D�LQG~VWULD�GH�FDOoDGRV�H�R�1RU-
deste brasileiro. ENCONTRO DE ECONOMIA E ECONOMETRIA DA 
5(*,­2�68/��,��)ORULDQySROLV��Anais...�)ORULDQySROLV��8)6&��$QSHF��������
�&'�520�������

(035(6È5,26��GH�6RPEULR�DGHUHP�DR�PRYLPHQWR�GR�VLVWHPD�),(6&��
3UHIHLWXUD�0XQLFLSDO�GH�6RPEULR�����MXO��������'LVSRQtYHO�HP��KWWS���
ZZZ�VRPEULR�VF�JRY�EU�QRWLFLD���������HPSUHVDULRV�GH�VRPEULR�DGHUHP
�DR�PRYLPHQWR�GR�VLVWHPD�¿HVF��$FHVVR�HP�����MDQ�������

(3$*5,�ODQoD�WUrV�QRYDV�YDULHGDGHV�GH�DUUR]�LUULJDGR��EUDQFR��YHUPHOKR�H�
preto. (3$*5,����PDU��������'LVSRQtYHO�HP��KWWS���ZHELPSUHQVD�VF�JRY�
EU�SDJLQDV�LQGH[�DVS"FRGLJRQ �����

*28/$57,�),/+2��$��'LYHUVL¿FDomR�SURGXWLYD�QR�VXO�GH�6DQWD�&DWDULQD��
XPD�FRQWULEXLomR�j�KLVWyULD�HFRQ{PLFD�UHJLRQDO��,Q��*28/$57,�),/+2��$��
�2UJ����(QVDLRV�VREUH�D�HFRQRPLD�VXO�FDWDULQHQVH�,,��&ULFL~PD��81(6&��
������S���������

______. )RUPDomR�HFRQ{PLFD�GH�6DQWD�&DWDULQD�����HG��)ORULDQySROLV��
(GLWRUD�GD�8)6&�������
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*28/$57,�),/+2��$���-(129(9$�1(72��5��$�LQG~VWULD�GR�YHVWXiULR��
HFRQRPLD�� HVWpWLFD� H� WHFQRORJLD�� )ORULDQySROLV��/HWUDV�&RQWHPSRUkQHDV��
1997. 

*5$&,2//,��3���9$5*$6��*��7��2�DMXVWH�UHJUHVVLYR�GR�VHWRU�GH�FDOoDGRV�
HP�$UDUDQJXi�QRV�DQRV�GH�������,Q��*28/$57,�),/+2��$���2UJ����(QVDLRV�
VREUH�D�HFRQRPLD�VXO�FDWDULQHQVH�,,��&ULFL~PD��81(6&��������S�����������

GRUPO vai instalar shopping atacadista. 'LiULRZHE�����VHW��������'LV-
SRQtYHO� HP�� KWWS���ZZZ�GLDULRZHE�FRP�EU�QRYRSRUWDO�QRWLFLDV�HFRQR-
PLD��������*UXSR�YDL�LQVWDODU�VKRSSLQJ�DWDFDGLVWD�GH�FRQIHFFRHV�DVS[�
��$FHVVR�HP�����QRY�������

+2%2/'��3��$�KLVWyULD�GH�$UDUDQJXi��reminiscências desde os primórdios 
DWp�R�DQR�GH�������$UDUDQJXi��3DOPDULQD�(67�������

JBS aluga fábricas de processamento de aves em SC. %UDVLO�(FRQ{PLFR, 
���MDQ������D��'LVSRQtYHO�HP��KWWS���EUDVLOHFRQRPLFR�LJ�FRP�EU�QRWLFLDV�
MEV�DOXJD�IDEULFDV�GH�SURFHVVDPHQWR�GH�DYHV�HP�VFB�������KWPO�$FHVVR�
HP�����MDQ�������

-%6�FRPSUD�6HDUD�%UDVLO�±�HPSUHVD�SRVVXL�XQLGDGH�HP�)RUTXLOKLQKD��Portal 

&OLFDWULEXQD�����MXQ��������'LVSRQtYHO�HP��KWWS���ZZZ�FOLFDWULEXQD�FRP�
QRWLFLD�MEV�FRPSUD�VHDUD�EUDVLO�HPSUHVD�SRVVXL�XQLGDGH�HP�IRUTXLOKL-
QKD���������$FHVVR�HP�����RXW�������

0$&,(/��6��*��5Dt]HV�ORFDLV�GR�DWUDVR�LQGXVWULDO�GH�$UDUDQJXi. Criciú-
PD��������0RQRJUD¿D��*UDGXDomR�HP�&LrQFLDV�(FRQ{PLFDV��±�8QLYHUVLGDGH�
do Extremo Sul Catarinense.

NESTE domingo inaugurou o Portal Shopping de Maracajá. &RUUHLR�GR�6XO, 
��VHW��������'LVSRQtYHO�HP��KWWS���ZZZ�JUXSRFRUUHLRGRVXO�FRP�EU�MRUQDO�
QRWLFLDV�YDULHGDGHV�QHVWHGRPLQJRLQDXJXURXRSRUWDOVKRSSLQJGHPDUDFDM��� ��
$FHVVR��HP����QRY�������
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RAMOS, J. O complexo agroindustrial do arroz irrigado no extremo sul 
FDWDULQHQVH�� �(1&21752�1$&,21$/�'26�*(Ï*5$)26��;9,�� MXO��
������3RUWR�$OHJUH��$QDLV... 

52&+$��)��*��2V�VXEHVSDoRV�UXUDLV�QD�H[SDQVmR�XUEDQD�GH�$UDUDQJXi�
±�6&.�)ORULDQySROLV��������'LVVHUWDomR��0HVWUDGR�HP�*HRJUD¿D��±�8QL-
YHUVLGDGH�)HGHUDO�GH�6DQWD�&DWDULQD�������

SEBRAE-SC. 6DQWD�&DWDULQD� HP�Q~PHURV� ±� UHODWyULRV�PXQLFLSDLV. 
)ORULDQySROLV��6(%5$(�6&��������'LVSRQtYHO�HP��KWWS���ZZZ�VHEUDH�FRP�
EU�XI�VDQWD�FDWDULQD�DFHVVH�HVWXGRV�H�SHVTXLVDV�VF�HP�QXPHURV�PXQLFLSDLV�
UHODWRULRV�PXQLFLSDLV���$FHVVR�HP�����RXW�������

SHOPPING Prime lança São João do Sul como polo de compras. Correio 

GR�6XO�����DJR��������'LVSRQtYHO�HP��KWWS���ZZZ�JUXSRFRUUHLRGRVXO�FRP�
EU�MRUQDO�QRWLFLDV�SULQFLSDO�VKRSSLQJSULPHODQ�DV�RMR�RGRVXOFRPRSRORGH-
FRPSUDV����$FHVVR��HP����QRY�������

:25.6+23�VREUH�'DUN�+RXVH�QD�DYLFXOWXUD�p�GHVWDTXH�GR�;,,�6HPLQiULR�
7pFQLFR�FLHQWt¿FR�GH�$YHV�H�6XtGRV�QD�$YH6XL�������$YH6XL�����IHY��������
'LVSRQtYHO�HP��KWWS���ZZZ�DYHVXL�FRP�QRWLFLDV�ZRUNVKRS�VREUH�GDUN�KRX-
VH�QD�DYLFXOWXUD�H�GHVWDTXH�GR�[LL�VHPLQDULR�WHFQLFR�FLHQWL¿FR�GH�DYHV�H�
VXLQRV�QD�DYHVXL��������������������B+B������$FHVVR�HP�����RXW��������


